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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


Desemprego recorde, violência em alta, pessoas 
morrendo de fome e saqueando supermercados em 
busca de sobrevivência. Esse é o triste prognóstico para 
as grandes cidades brasileiras pós-coronavírus. Para se 
ter uma ideia, a rica Itália, cujo Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita é quase quatro vezes superior ao do 
Brasil, já registra casos de saques a supermercados. A 
paralísia da economia causada pela quarentena 
horizontal pode ser mais letal que os riscos causados 


pelo vírus chinês. 


A quarentena é mais uma ação que prejudica uma 
parcela considerável da população brasileira. Aqueles 
que dependem do seu trabalho para colocar comida na 
mesa não tem a opção de ficar em casa por 30, 60 ou 90 
dias. Simplesmente não há essa opção para milhares de 
brasileiros. Até o diretor da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Tedros Adhanom Ghebreyesus - amigo do 


peito de Xi Jinping - já reconheceu que os governos 


precisam pensar nisso ao limitar o movimento da 


população. 


Aos que defendem que o governo federal tem de garantir 
a renda da população de baixa renda durante o período 
de quarentena, é preciso lembrar que o estado não 
produz. Ou seja, se as empresas estão fechadas, o estado 
não arrecada. Não há mágica. Se não arrecada, não há 
recursos infinitos. Ao contrário do que muitos 


imaginam, dinheiro não cai do céu. 


No conforto da cobertura no Leblon, ou da mansão nos 
Jardins, é extremamente fácil pregar o “fica em casa”. É 
simples defender o isolamento total quando se tem a 
despensa cheia e a conta bancária gorda. Infelizmente, 
no entanto, essa não é a realidade para a maioria 
esmagadora dos trabalhadores brasileiros. Mas, afinal, o 
que esperar de uma parcela da população que defende as 
prática do aborto, eutanásia e liberação das drogas, 


todos atos que atentam contra a vida humana? 


É importante deixar claro que ninguém ignora os riscos 
do vírus chinês, que já matou milhares de pessoas 


mundo afora. O que se questiona é o remédio que está 


sendo adotado por alguns estados. É como matar o boi 
para exterminar o carrapato. Ou dar um tiro de canhão 
para matar uma barata. É preciso dosar o antídoto. Caso 


contrário, há o risco de matar o paciente. 


A reportagem de capa desta edição traz uma entrevista 
exclusiva com o deputado federal Osmar Terra (MDB- 
RS), médico e com experiência no combate a epidemias 
como o coronavírus. Terra utiliza estudos e sua 
experiência pessoal para contrapor a estratégia de 
lockdown. A circulação do vírus ocorre um ou dois 
meses antes da explosão de casos. Terra explica que 
pessoas infectadas e confinadas dentro de uma mesma 
casa tendem a transmitir o vírus para os demais. Ou 


seja, o tiro pode sair pela culatra. 


Ainda nesta edição, o repórter Max Cardoso mostra 
como a China e a Rússia trabalharam em conjunto para 
espalhar o terror pelo mundo com o coronavírus, através 
da propaganda comunista e uma campanha maciça de 
desinformação e fake news. Indícios não faltam para o 


que, para muitos, não passa de teoria da conspiração. 


E mais. Não deixe de ler os textos dos colunistas 
Alexandre Costa, Alberto Alves, Tom Martins e Ricardo 
da Costa. Eles abordam, cada uma à sua maneira, as 
consequências da pandemia do novo coronavírus e a 


nova realidade global. 


Boa leitura! 
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globalista, a parceria 
China-Rússia e a fraternidade islâmica, que atuam 
muitas vezes de forma unida. Para muitos isso pode soar 
como uma teoria da conspiração. Entretanto, qualquer 
investigador sério que se debruça sobre o problema com 
um mínimo de olhar científico percebe que a realidade 
diante dos seus olhos - apesar de ser espantosa - é 
vastamente documentada. A crise mundial causada pela 


pandemia do novo coronavírus é um exemplo cristalino. 


Evidências dão conta de que a pandemia que colocou o 
mundo de pernas para o ar tem participação direta de 


China e Rússia. 


Quando começou toda a história da epidemia de um 
novo coronavírus na China, o mundo assistiu atônito 
aos vários vídeos - supostamente vazados - mostrando o 
terror que estava acontecendo no país de Xi Jinping. 
Com o exército na rua e tanques de guerra, os vídeos 
exibiam ações do governo para conter os infectados 
pelos vírus. A população estava sendo trancada em suas 


próprias casas. 


Não é de se estranhar que isso tenha gerado muito medo 
em todo o mundo, que nunca havia visto nada parecido. 
Contudo, aqueles que conhecem bem o regime chinês 
não foram enganados por essa propaganda. Como foi 
explicado na matéria da edição anterior da revista (Vírus 
chinês: o apocalipse que não veio), essa tática é usada 
pelo governo para fazer o controle comportamental de 


sua população ao menos desde 2002. 


Se o papel da China foi fazer a propaganda com cenas 


que mais parecem saídas de um filme pós-apocalíptico, 


o papel da Rússia foi o de disseminar desinformação 
sobre o vírus por toda a internet. Esses ingredientes 
criaram todo o ambiente de pânico que estamos 


vivendo. 


Segundo matéria publicada pela Reuters, um documento 
da União Europeia diz que “a mídia russa lançou uma 
campanha de desinformação significativa contra o 
Ocidente para agravar o impacto do coronavírus, gerar 
pânico e semear desconfiança”. De acordo com a 
reportagem, a campanha estaria sendo feita de maneira 
bem orquestrada através de posts na internet publicados 
por centenas de contas “robôs” em diversas mídias 


sociais. 


O documento de nove páginas da UE disse que a 
campanha russa, que envia notícias falsas on-line em 
inglês, espanhol, italiano, alemão e francês, usa 
relatórios contraditórios, confusos e maliciosos para 
dificultar a comunicação da resposta da União Europeia 


à pandemia. 


A Reuters afirma ainda que um banco de dados da União 


Europeia registrou quase 80 casos de desinformação 


sobre o coronavírus desde 22 de janeiro, observando os 
esforços russos para amplificar as acusações iranianas 
on-line, citadas sem evidências, de que o coronavírus 
era uma arma biológica dos EUA. O Kremlin, 
naturalmente, negou as acusações e disse que as 


denúncias eram infundadas e não tinham bom senso. 


A desinformação russa gerou histórias que acabaram 
convencendo muitas pessoas pelo mundo, até mesmo no 
Brasil. Uma das mais absurdas falava que o vírus tinha 
sido criado por americanos em um laboratório secreto 
de Wuhan com o objetivo de atacar a China com uma 


arma biológica. 


Outro caso de desinformação russa falava que os 
Estados Unidos estavam usando o vírus para acabar com 
a economia chinesa e mercados de outros países que ele 
não possui o controle. Chega a ser curioso como os fatos 
estão demonstrando que está acontecendo justamente o 
oposto. Uma outra história bastante difundida diz que 
tudo não passava de um plano americano para vacinar 
as pessoas com uma substância que causaria problemas 
nas próximas gerações. Desde má formação cerebral até 


infertilidade. 


Os poderes que dominam o mundo 


Um dos grandes problemas para quem começa a 
pesquisar sobre os grupos que tentam obter a 
hegemonia do domínio global é que o deslumbramento 
com uma realidade tão incrível, e ao mesmo tempo tão 
próxima, pode cegar a sua razão. Como já dizia o 
professor Olavo de Carvalho, “o erro de análise mais 
comum quando se descobre um esquema de domínio 
elobal é tentar interpretar todos os fatos como se 
fossem causados unicamente por aquele esquema 


descoberto”. 


Isso acontece também porque o modo de agir dessas três 
forças pode induzir alguém a pensar dessa forma. O 
bloco globalista acaba tendo mais visibilidade por causa 
do modo que está organizado e pela publicidade das 
suas ações. E isso o faz parecer um agente mundial 


único. 


Quem colabora, de modo mais significativo, para causar 
essa confusão é o eixo sino-soviético, que “aproveita-se 
dessa ilusão de Ótica para dar às plateias do Terceiro 


Mundo a impressão de que os blocos russo-chinês e 


islâmico são seus companheiros de infortúnio, gemendo 
juntos sob o tacão do 'poder unipolar' [do bloco 


globalista]”* 


Tudo isso colabora para que muitos cheguem a 
conclusões absurdas e acabem fazendo verdadeiras 
acrobacias mentais para conseguir “encaixar” todos os 
eventos observados naquele esquema global único. 


Assim, acabam “torcendo” os próprios fatos. 


Isso faz com que a sua análise se torne uma mera 
caricatura, o que colabora ainda mais para os que gritam 
que tudo não passa de devaneios loucos e teorias da 
conspiração. A grande mídia faz parte desse coro e 
execra qualquer um que tente falar sobre agentes 


políticos a nível mundial. 


O que o nosso mundo está vivendo hoje, o controle 
comportamental em escala global através de uma 
histeria causada a partir da pandemia de um novo vírus, 
não pode ser entendido apenas como uma arma de 


controle do bloco dos globalistas. 


Tampouco pode se pensar que tudo não passa de uma 
manobra do bloco sino-soviético para derrubar as 
estruturas do ocidente. Ambas as afirmações estão 
corretas, mas quando vistas separadamente, são 
incompletas, e isso faz com que o cenário como um todo 


nunca fique suficientemente claro. 


O que está acontecendo é em realidade uma amálgama 
das duas coisas. Tanto os globalistas como o bloco 
Rússia-China estão atuando com intensidade e de 
maneira complementar em toda essa situação. Aqui, ao 
menos por enquanto, o bloco islâmico não está agindo 


diretamente de forma relevante. 


“Premonição” une fundações globalistas e Partido 


Comunista Chinês 


Em 18 de outubro do ano passado, as grandes fundações 
mundiais, como a "Bill e Melinda Gates Foundation”, 
realizaram o “Event 201”, onde foi simulado uma 
resposta coordenada para o caso de uma pandemia de 
coronavírus (pasmem) a nível global. O evento foi 
realizado em parceria com o Johns Hopkins Center for 


Health Security e o Fórum Econômico Mundial. 


Além das diversas fundações que compõem o núcleo 
duro do bloco globalista, também estava presente nesse 
evento uma autoridade sanitária do Partido Comunista 
Chinês. É interessante analisar como o bloco globalista 
há anos vem se preparando para uma pandemia das 


proporções que temos hoje. 


Ainda é cedo para afirmar qual é o objetivo imediato 
almejado por esses grandes agentes mundiais, mas tudo 
indica o desejo de fazer mudanças profundas no tecido 
social dos países do mundo. É preciso estar alerta e 


alertar os outros. 


Antes, muitos diziam que não precisavam estudar essas 
coisas porque nada disso afetava as suas vidas. A 
consequência de tal atitude é que agora pessoas do 
mundo inteiro tiveram as suas vidas viradas de pernas 
para o ar e mais de 99% da população não faz a menor 


ideia do que está acontecendo realmente. 


“Fonte: https://ordememquestao.wordpre... Excelente 
texto para entender o tema principal desse artigo, outro 


texto de grande importância é 


http://olavodecarvalho.org/sal... 
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alerta que a medida pode 
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Terra 


epidemias, tem feito 
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' imposto por países de 
todos os continentes, assim como por vários estados do 
Brasil. Para ele, pessoas infectadas e confinadas dentro 
de uma mesma casa tendem a transmitir o vírus para os 


demais. 


Nesta entrevista exclusiva concedida ao jornalista Allan 
dos Santos, do Terça Livre, Terra disse não temer a falta 
de leitos hospitalares nem de respiradores no Brasil. 


Segundo ele, o surto de H1N1 demandou mais UTI do 


que será necessário para o coronavírus, portanto o Brasil 
está preparado para receber os pacientes. Ainda de 
acordo com o deputado, mais de 99% das pessoas que 
terão contato com o vírus, jamais desenvolverão 


sintoma nenhum. 


Osmar Terra combateu o H1N1 no Rio Grande do Sul e 
enfrentou várias crises. Ele entende com clareza o que 
que está acontecendo neste exato momento com a 
questão do coronavírus, não só no Brasil, mas também 


no mundo todo. 


Terça Livre: O senhor teve uma experiência com 
H1N1. Poderia contar um pouco como foi essa 
experiência com o H1N1 e qual é a relação com esta 


crise que nós estamos vivendo hoje? 


Osmar Terra: Eu sou médico de profissão e tive uma 
trajetória tanto como médico de consultório quanto 
como de saúde pública. Eu fui o primeiro gestor que 
implantou o Sistema Único de Saúde (SUS) no Sul. 
Então, eu cuidei da implantação do SUS Rio Grande do 
Sul, isso na década de 1980 ainda. Depois participei de 


toda a estruturação do SUS e fui secretário. Fui o 


primeiro prefeito do Brasil a criar as equipes de saúde da 
família e depois fui secretário de Saúde do estado por 


oito anos. 


Nesse período, eu enfrentei algumas epidemias que 
entraram no Rio Grande do Sul, como a febre amarela e 
a epidemia da dengue, em que não tivemos nenhum 
óbito. Tivemos também a epidemia do vírus H1N1, que 
foi surpreendente. Ele é uma mutação feita no suíno, no 
convívio dos suínos com humanos no México. É a 
mutação do vírus parente daquela gripe espanhola que 


foi devastadora, que matou milhões de pessoas. 


Quando começou, nós não sabíamos direito como é que 
ele ia se comportar. Ele começou lá no México e nos 
Estados Unidos, a gente não tinha ainda dados da 
evolução dele. Chegou aqui pela Argentina e pelo 
Uruguai, e a gente não sabia. A Cristina Kirchner proibiu 
a divulgação porque era época de eleição, ela não queria 


que isso fosse divulgado. 


Então, eu não sabia o que estava acontecendo, nós 
estávamos no escuro. De repente, começou a entrar no 


país pessoas doentes vindo da Argentina, 


principalmente motoristas de caminhão e turistas que 


voltavam da Argentina, e voltavam muito doentes. 


Não houve um período de atender um caso ou outro, a 
gente começou a atender as pessoas diretamente na 
UTI. E aí começou a circular o vírus no Rio Grande do 
Sul, tivemos mais de 6 mil casos no e estado e um pouco 
mais de 200 óbitos. As pessoas entraram em 


insuficiência respiratória aguda. 


O que a gente está vendo agora, esse pânico na 
população, no começo do H1N1 foi muito parecido. 
Inclusive profissionais médicos dizendo que nunca 
tinham visto uma coisa tão trágica e tão devastadora, 
instigando pânico na população. Isso dificultou o nosso 
trabalho para acalmar as pessoas, porque para ter 
sucesso em uma gestão, as pessoas têm que ter interesse 


em te ouvir. 


Foi um período difícil, nós conseguimos organizar 
rapidamente o sistema. Nós aumentamos em 30% os 
leitos de UTI em três semanas. Por isso que eu não 


tenho essa preocupação de que vai faltar leito de UTI. 


O Brasil está produzindo respiradores, o ministro 
Mandetta (Luiz Henrique Mandetta, ministro da Saúde) 
está conduzindo bem isso. Ele conseguiu um acordo com 
as indústrias para elas dobrarem, a cada semana, o 
número de respiradores no país. Então, essa experiência 
do H1N1 me ensinou a trabalhar essa questão do pânico 


da população. 


TL: Então o senhor acha que o Brasil vai conseguir 
resolver o problema de leitos? Como é que o 


governo brasileiro está enfrentando isso? 


Terra: Tem muita gente falando sobre achatar a curva 
para a demanda poder ser atendida, senão entra em 
colapso. Eu não vejo esse risco. A epidemia do H1N1 
teve muito mais caso de UTI do que terá o coronavírus, 
porque ele dava uma lesão grave no pulmão. Ele dava 
hemorragia nos alvéolos e inundava de sangue os 


pulmões. 


Principalmente em mulheres grávidas que já tinham 
dificuldade de respirar, por causa do diafragma estar 
mais empurrado para cima, obesos e jovens também 


tinham dificuldade. Os idosos não pegavam H1N1 


porque eles tinham imunidade cruzada da gripe asiática 
lá das décadas de 1950 e 60. Então, quem nasceu 
naquela época não pegava a doença, eles já tinham a 


imunidade porque o vírus da gripe asiática é muito 


parecido com o vírus H1N1. 


A gripe espanhola, que matou muita gente, também 
causava hemorragia nos alvéolos e foi muito mais 
violenta, ela é uma gripe A, do grupo do H1N1. Há 
muitos tipos diferentes, volta e meia há uma mutação 
em algum lugar onde tem maior convívio de seres 


humanos com os animais. 


O animal é receptor do vírus e ocorre uma mutação do 
vírus nele. No caso do México, havia grandes criações de 
suínos, por isso o nome era gripe suína. Então, ali teve a 
mutação, e começou a transmitir-se de humano para 


humano. 


Aí é rápido, porque o ser humano não tem defesa para o 
novos vírus. Se formos medir os anticorpos do nosso 
corpo, temos centenas de anticorpos para centenas de 


doenças diferentes, que não vão te dar mais. 


Porque quando entrar aquele vírus que já te deu uma 
gripe, que já te deu um sarampo, que já te deu outra 
coisa no passado, estarão os anticorpos ali para 
enfrentar. Ou porque vacinou, ou porque pegou a 


doença e criou anticorpos. 


Mas tem os novos vírus para os quais a gente não tem 
defesa nenhuma. Então, quando ocorre uma mutação, é 
um vírus novo. Ele se espalha e entra nas pessoas com 
muita rapidez. Isso é uma característica importante para 
entender por que essas medidas de quarentena não têm 


resultado. 


TL: É isso que eu queria saber. Se ele se espalha com 
rapidez, então a quarentena, o confinamento, o 


lockdown, nada disso funciona? 


Terra: Não funciona. Muito mais atrapalha do que 
ajuda. Inclusive pode ser causa do aumento do contágio. 
A China anunciou a epidemia em janeiro, fizeram os 
testes e viram que tinha um monte de pessoas 


infectadas de uma vez só. 


Isso ocorreu porque provavelmente já havia a circulação 
do vírus um ou dois meses antes. Isso é comum, toda 
epidemia tem isso. O vírus entra, mas não avisa 


ninguém e não dá sintomas nas pessoas que ele pega. 


Ele só começa a ser descoberto quando as pessoas 
começam a apresentar sintomas. Então, naquela grande 
parte das pessoas, mais de 99% das pessoas que terão 


contato com o vírus não terão sintoma nenhum. 


Eles só vão ser infectados e vão transmitir o vírus. Vão 
criar anticorpos e, em 15 dias, eles param de transmitir 
o vírus. Ela está protegida e nem sabe que teve. E isso 


tudo ocorre muito rápido. 


TL: Então podemos afirmar com certeza que o vírus 
existe. O problema existe, mas existe uma 
propaganda, uma histeria em relação a tudo isso 


que está atrapalhando mais do que ajudando. 


Terra: Com certeza. Eu não sei qual é o interesse com 
isso, mas não é o interesse de saúde pública. Isso só 
serve para assustar as pessoas. Esse vírus vai ser muito 


mais brando do que o H1N1. Para cada caso detectado 


tem no mínimo de 1.000 a 2.000 pessoas que passaram 


pelo vírus, criaram anticorpos e que não vão aparecer. 


O vírus só termina a epidemia quando mais da metade 
da população está contaminada. Em qualquer epidemia 
de vírus, dessas de transmissão de pessoa para pessoa, 


quando chega a 50% faz uma curva. 


Agora nós estamos na fase de subida rápida do 
coronavírus aqui no Brasil. Ele sobe rápido, mas chega a 
um determinado momento, e isso tudo pode ser 
calculado e previsto matematicamente, ele faz uma 
inflexão, porque chegou a mais da metade da população 


que fica imunizada. 


Então, cria-se o que se chama de efeito rebanho. Essa 
população que tem anticorpos protege a expansão do 
vírus para a população que não tem anticorpos. Então, 
há uma queda rápida do vírus. Isso dura 13 semanas 


mais ou menos. O H1N1 foi 13 semanas. 


Nós já estamos no final da segunda semana [do 
coronavírus] e já estamos subindo. Então, na 6º semana, 


tem o pico da epidemia. E isso é uma força da natureza. 


Não tem achatamento de confinamento, isso não existe, 


não se consegue. 


A Itália, por exemplo, e quando eu falo da epidemia na 
Itália, eu estou falando da Lombardia, não é a Itália 
toda. No sul da Itália não teve epidemia. É que o vírus se 


concentrou no norte por alguns motivos. 


No dia 9 de março sugiram 1.580 casos novos em um dia 
na Itália. Aí, decretaram a quarentena, colocaram todo 
mundo confinado. Na região da Lombardia, ninguém 
pode sair de casa. Então junta todo mundo dentro de 


Casa. 


Quando chega a esse ponto, quando tem uma 
quantidade muito grande de casos, até mesmo antes de 
aparecer os primeiros casos, já teve muita gente 
contaminada. Dá para dizer que hoje no Brasil, e lá na 
Itália não foi diferente, a maioria das casas já tem uma 


pessoa que foi contaminada pelo vírus. 


Então, quando confina as pessoas, aquela que é 


portadora assintomática, ela fica convivendo 24 horas 


sem sair de casa com os que não tem ainda anticorpos e 


acaba contaminando todo mundo. 


Por isso que aumentou [lá na Itália], deu uma explosão 
depois que eles decretaram a quarentena. Do dia 9, 
quando foi decretada a quarentena, ao dia 12, triplicou o 
número diário de pessoas com a doença. Então, não 


adiantou nada. 


Para assistir à entrevista completa acesse: 


https://www.youtube.com/watch? 
v=sG6vOV4m F90&t=2s 
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Na semana passada, o 
OR CSRO A Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos 


decidiu iniciar um processo contra Maduro por tráfico de 





drogas, narcoterrorismo e acusações de conspiração, 
oferecendo US$ 15 milhões por informações que possam 
levar à prisão do ditador. De acordo com o 
Departamento de Justiça dos EUA, Maduro e outras 
autoridades venezuelanas do alto escalão associaram-se 
às Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC) 


para usar cocaína como arma para “inundar” o país. As 


penas mínimas de Maduro, somados todos os crimes, 


chegam a 60 anos de prisão. 


A oposição venezuelana, que há anos luta pela queda do 
regime totalitário de Maduro, rechaçou qualquer 
possibilidade de trégua proposta por aliados do ditador 
e até por alguns membros da oposição. Alguns 
sugeriram uma trégua por causa da pandemia de 
coronavírus. O deputado Omar González, porta-voz da 
Fracción 16 de Julio, bloco parlamentar criado pela 


oposição venezuelana, negou qualquer tipo de acordo. 


"Não há oportunidade aqui para tréguas ou capitulações. 
Aqueles que sequestraram o poder na Venezuela 
causaram muitos danos para que pudéssemos conceder 
a eles concessões ou oxigênio político. Aqui a repressão 


é horrível”, afirmou González ao Terça Livre. 


Para o deputado, a medida do Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos responde a uma política interna e 
externa de Washington baseada na proteção de seu país 
e na solidariedade com o povo venezuelano, que sofre 
com o regime totalitário de Maduro. Segundo o 


deputado, a partir de agora a situação de Maduro 


mudou. Não é mais uma questão política para tornar-se 


um criminoso internacional. 


“Quem entrar no buraco com Maduro, quer se enterrar 
com ele. Sem dúvida, com o passar do tempo, o 
usurpador será deixado em paz. Nunca o regime foi tão 
fraco e sem vergonha como agora”, diz o parlamentar, 
lembrando que as ações tomadas pelos Estados Unidos 
são fruto de 10 anos de investigação do Drug 
Enforcement Administration (DEA, departamento de 
repressão ao tráfico de drogas), FBI e outras agências. 
Ou seja, vão além do governo Donald Trump. "Esses 


usurpadores não têm escolha a não ser render-se”. 


O deputado Omar González afirmou que a recompensa 
milionária pela cabeça de Nicolás Maduro coloca-o no 
nível de outros criminosos famosos, como o ex- 
presidente do Panamá, Manuel Noriega, o terrorista 
Osama Bin Laden, o traficante mexicano El Chapo 
Guzmán e muitos outros que já caíram nas mãos da 


justiça norte-americana. 


Em nota, o presidente interino da Venezuela, Juan 


Guaidó, fez comparação semelhante e diz que nos 


últimos anos o país foi sequestrado por criminosos. 
“Nosso problema não é só um problema político: 
enfrentamos um cartel, o cartel de Maduro. Por décadas 
nossas instituições e nosso território foram 
sequestrados e controlados por personagens 
semelhantes a Pablo Escobar, Osama Bin Laden e El 


Chapo Guzmán”. 
O que diz a Justiça norte-americana 


O Departamento de Justiça dos Estados Unidos acusa 
Nicolás Maduro e 14 funcionários de alto escalão do 
governo venezuelano por narcoterrorismo, corrupção, 
tráfico de drogas e outras acusações criminais. Entre os 
denunciados estão Maikel Moreno, presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça da Venezuela, e Vladimir 
Padrino López, Ministro da Defesa das Forças Armadas 


Nacionais da República Bolivariana da Venezuela. 


O general reformado venezuelano Clíver Alcalá, um dos 
denunciados pelos EUA, entregou-se na Colômbia a 
autoridades norte-americanas. De acordo com o jornal 
colombiano El Tiempo, o ex-militar vivia na cidade 


colombiana de Barranquilla há cerca de dois anos. Ele 


foi enviado a Nova York em um voo com autorização 
especial, em meio ao confinamento geral decretado na 
Colômbia por causa da pandemia do novo coronavírus, 


informou o jornal. 


A investigação aponta que Nicolás Maduro e os outros 
denunciados atuam, há mais de 20 anos, como líderes e 
gerentes do Cartel de Los Soles. O nome do cartel 
refere-se às insígnias solares afixadas aos uniformes de 


oficiais militares de alto escalão da Venezuela. 


Segundo a justiça norte-americana, “Maduro e os outros 
membros acusados do Cartel abusaram do povo 
venezuelano e corromperam as instituições legítimas da 
Venezuela - incluindo partes das forças armadas, 
aparelhos de inteligência, legislatura e judiciário - para 
facilitar a importação de toneladas de cocaína para os 


Estados Unidos”. 


O Departamento de Justiça dos Estados Unidos afirma 
ainda que, entre as ações criminosas praticadas pelo 
cartel comandado por Maduro estão o fornecimento de 


armas de uso restrito das Forças Armadas para as FARC, 


além de orientações para outros países a fim de facilitar 


o tráfico de drogas. 


“Em seu papel de líder do Cartel de Los Soles, Maduro 
negociou embarques de várias toneladas de cocaína 
produzida pelas FARC; ordenou que o Cartel de Los 
Soles fornecesse armas de nível militar às FARC; 
coordenou assuntos externos com Honduras e outros 
países para facilitar o tráfico de drogas em larga escala; 
e solicitou assistência da liderança das FARC no 
treinamento de um grupo de milícias não sancionado 
que funcionava, em essência, como uma unidade das 


forças armadas do Cartel de Los Soles”. 
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Tenho tentado manter o foco das minhas reflexões nas 
consequências desta crise que atravessamos. Nos meus textos 
anteriores e nas lives que tenho feito em meu canal do 
YouTube, o alvo das minhas preocupações tem sido os efeitos 
desta turbulência em nossa vida. Seja no futuro imediato, seja 


no médio e longo prazos. 


Acredito que a situação atual deve acarretar 
algumas transformações que vão modificar 


por completo a nossa vida. 


Começando pelas questões econômicas, 


tendo em vista que a maioria da população já 


está endividada ou enfrenta enormes 
dificuldades para fechar o caixa e, portanto, 
não é preciso muito para desestabilizar por 
completo a situação. Nesta perspectiva, os 
transtornos nem vão esperar o final desta 
crise, já estão ocorrendo agora mesmo: 
aumento no índice de desemprego, quebra 
das cadeias de produção e comércio e 
empobrecimento generalizado. Por outro 
lado, a concentração dos mercados rentáveis 
nas mãos das grandes corporações deve 
acelerar. Os grandes, muito mais aptos a 
sobreviver a um turbilhão econômico, 
certamente devem comprar barato ou ocupar 
o espaço deixado pelos pequenos falidos e 


insolventes. 


Do ponto de vista da concentração de poder, 
governos devem aprofundar e aumentar o 
alcance das suas prerrogativas. Burocratas já 
estão mostrando suas garras, aproveitando o 
pânico para avançar sobre os direitos 


naturais dos indivíduos amedrontados. O 


medo, quando descontrolado, deixa de ser 


um aliado e torna-se péssimo conselheiro. 


Os organismos internacionais, por sua vez, 
sairão ainda mais fortes dessa tempestade, 
sobrepondo as soberanias nacionais e 
tornando suas decisões inquestionáveis. A 
agenda globalista deve ser fortalecida e suas 
pautas serão defendidas como única 


alternativa ao caos. 


Outros pontos que merecem atenção são as 
prováveis mudanças no sistema financeiro, 
que deve priorizar as transações digitais, e 
nas relações de trabalho, fragilizando ainda 
mais os funcionários, os profissionais 
liberais e os pequenos empresários. Além das 
possíveis transformações sociais que vão 
desde a maior dependência dos ambientes 
virtuais e aceitação de princípios autoritários 
até o acirramento da polarização entre as 


pessoas. 


Abordei esses e outros aspectos nos textos 
anteriores, mas gostaria de acrescentar outro 
elemento, que ainda não foi tratado com a 


devida atenção. 


Um dos desejos mais fortes daqueles que 
pretendem criar um ambiente de governança 
global sempre foi aperfeiçoar o controle das 
condutas humanas. Esse processo segue um 
caminho comum: inicialmente as iniciativas 
têm alcance local, depois regional e, por fim, 
mundial. Desde as legislações que aderem a 
recomendações de organismos como a ONU, 
os alinhamentos mercantis e de ordem 
cultural, até as padronizações bancárias, 
contábeis e fiscais costumam seguir esse 


trajeto. 


Por essa razão, e seguindo rigorosamente 
esses passos, nos últimos anos temos 
percebido o crescimento das iniciativas que 
procuram captar e centralizar os dados da 
população. O desenvolvimento tecnológico 


que permite o manuseio, a catalogação e a 


análise de várias camadas de informações, o 
chamado Big Data, explica o objetivo por trás 
dos projetos que aprofundam a burocracia 
com cadastros e formulários, muitas vezes 
aparentemente inúteis, porém cada vez mais 


comuns em nosso dia-a-dia. 


Com a evidente intenção de solapar os 
direitos individuais e as soberanias nacionais 
para aprimorar o controle sobre as condutas 
privadas, já existe uma entidade com o 
objetivo declarado de unificar as informações 
pessoais de todo planeta para criar o que eles 
chamam de “Identidade Digital”, ou ID2020. 


Desde pelo menos 2018 a ideia de uma 
identidade digital global se materializou em 
um organismo poderoso, que conta com a 
expertise intelectual da Accenture, a maior 
consultoria de tecnologia da informação do 
mundo, sócios fundadores como Bill Gates e 
financiamento da Fundação Rockefeller, 
além de muitas outras pessoas, empresas e 


entidades governamentais e privadas 


comprometidas com os objetivos globalistas. 
Tudo conectado com os parâmetros do Banco 
Mundial e a serviço dos Objetivos de 
Desenvolvimento Social (ODS) da Agenda 
2030. 


A ID2020 pretende centralizar todas as 
informações individuais de todos os seres 
humanos em um banco de dados gigantesco 
e que, dadas as atuais possibilidades do 
gerenciamento por meio de softwares e 
algoritmos, alcançará inclusive O 


comportamento das pessoas. 


Nos últimos dois anos esse projeto tem se 
fortalecido e vem angariando aliados de 
forma muito rápida. Mesmo agindo de forma 
discreta, como convém a esse tipo de 
iniciativa, nesse período o 1ID2020 já se 
alinhou a outros projetos globalistas de 
grande alcance, principalmente aqueles 
defendidos por organismos como a ONU, 
Council on Foreign Relations (CFR), 
Chatham House, Clube de Bilderberg e Clube 


de Roma, para ficar apenas nos mais 
famosos. O seu crescimento deve se basear 
em uma espécie de selo certificador que 
proporcionará status e benefícios àqueles 
que aceitarem trabalhar em prol da 


viabilidade desta implantação. 


Como costuma acontecer em momentos de 
tensão mundial, ideias que prometem 
soluções miraculosas costumam ganhar 
força. É o que está acontecendo agora. 
Aproveitando-se do medo disseminado pelo 
Corona Vírus, e pela provável desordem que 
a crise atual deve acarretar, defensores da 
ideia de uma identidade global garantem que 
a ID2020 seria uma eficiente barreira para 
evitar uma futura repetição desta pandemia 
que ' chacoalha o mundo inteiro. 
Curiosamente, a ID2020 também parece 
atrelada ao Event 201[1] e se coloca, desde 
então, como solução mágica para escapar 


não apenas de possíveis tragédias na área de 


saúde, mas de todo e qualquer problema 


mundial. 


Aparentemente ninguém está dando muita 
importância a essa iniciativa, muito menos 
no Brasil, onde — desconfio — quase ninguém 
sequer sabe da sua existência. No entanto, a 
criação de um banco de dados que centralize 
todo conhecimento relevante sobre a 
população mundial constitui a próprio 
estabelecimento de uma autoridade global, 
com poder suficiente para atropelar 


indivíduos e nações. 


Alexandre Costa 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 


[1] Event 201 - A Global Pandemic Exercise, 
uma simulação projetada de possível 
pandemia de Corona Vírus (nCoV-2019) 
realizada no Johns Hopkins Center for Health 
Security, Baltimore, em outubro do ano 


passado. 
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(8) COMPORTAMENTO 


A luta parecia perdida. Muhammad Ali (1942-2016) era 
impiedosamente agredido. Os socos eram desferidos em todas 
as partes de seu corpo. George Foreman (1949-), ademais, era 
bem mais jovem (25)! Ali tinha 32. Ficou a maior parte do 
tempo nas cordas, apenas se defendendo. A cada soar do 
gongo, eu pensava: “No próximo round, ele vai cair”. Mas não 
caía. E continuava apanhando. Era uma surra transmitida para 
todo o mundo! Soco após soco, custava a crer que alguém 


pudesse resistir àquele massacre. 


No último round, repito, no último, e 
faltando segundos para a luta ser encerrada, 


a surpresa. Já esgotado de tanto bater, com 


os braços pesados, Foreman cedeu. Foi 
quando Ali finalmente atacou. E de modo 
incisivo. Em uma sequência impressionante 
de golpes, Ali acertou um bem no queixo do 
jovem adversário. Lona. Muhammad Ali era 
novamente campeão do mundo, dez anos 


após ter perdido o título. 


Assisti a esse épico ao vivo, pela televisão. 
Tinha 11 anos. Nunca esqueci a moral dessa 
história: atacar sempre esgota. Fragiliza. E 
perde-se a guerra, ainda que batalhas sejam 
vencidas. Mas batalhas são momentâneas; 
uma guerra, para a eternidade. Depois, já 
estudante de História, aprendi que o Império 
Romano se tornara um império graças à 
tática de seu exército: a defesa. Sempre na 
defensiva, à espera dos inimigos. Júlio César 
(100-44 a. C.) conquistou a Gália (França) 


assim. Dez anos de guerras defensivas. 


Na política, jogar pôquer costuma ser 
suicídio. Especialmente com cartadas altas 


all the time. Xadrez é o jogo! Nele, o 


enxadrista vence com vários movimentos de 
antecedência, pois calcula os passos futuros 
conforme o desenrolar da ação. E tudo em 
silêncio: o jogo é o silêncio do pensamento. 
Por isso, o político deve ter sangue-frio e 
saber a hora certa de investir, o tempo 
preciso de atacar. E o tempo de se defender. 


Tempo de Ali e tempo de Foreman. 


Sempre encontro uma passagem bíblica que 
alude a um pensamento que me ocorre para 
uma determinada situação da vida. Ei-lo: 
“Tudo tem o seu tempo, e há tempo para 
todo o propósito debaixo do céu. Há o tempo 
de nascer e o tempo de morrer; tempo de 
plantar e tempo de arrancar; tempo de matar 
e tempo de curar; tempo de derrubar e 
tempo de edificar; tempo de chorar e tempo 
de rir; tempo de prantear e tempo de dançar; 
tempo de espalhar e tempo de juntar; tempo 
de abraçar e tempo de se afastar; tempo de 
buscar e tempo de perder; tempo de guardar 


e tempo de expulsar; tempo de rasgar e 


tempo de coser; tempo de calar e tempo de 
falar; tempo de amar e tempo de odiar. 
Tempo de guerra e tempo de paz.” (Ecl 3, 1- 
8). 


O político precisa aprender os tempos. 
Precisa saber ficar nas cordas e apanhar. 
Defender-se bem para assentar suas bases, 
como o exército imperial romano. Não pode 
se deixar levar pelo fígado. Caso seja um 
rompante calculado, deve saber o tempo de 
seu rompante - e o público para o qual se 
destina seu destempero. Pois certamente há 
um tempo de gritar e um tempo de calar. E o 
que o político nunca pode fazer é dar vazão à 
emoção fora do tempo, fora da melhor 
circunstância. Após aprender a ficar nas 
cordas, deve responder com o silêncio que o 
escudo de Minerva proporciona ao guerreiro: 
pensar enquanto apanha. Melhor: pensar em 
apanhar antes de apanhar. E apanhar, 
apanhar, e aguardar e saber o momento certo 


de atacar. Isso porque é humanamente 


impossível atacar o tempo todo. Essa é uma 
estratégia de tolos. E derrota na certa. Pois o 
ataque desgasta muito mais que a defesa. No 
ataque, as possibilidades de erro são muito 
maiores que as da defesa. Apanhar é mais 


fácil que bater. 


Aprendi isso no ginásio. Adolescente, 
participei de uma competição preparada por 
meu professor de História. Dois alunos 
ficariam frente a frente na sala de aula, 
diante da turma, e fariam perguntas, 
alternadamente, um para o outro. O primeiro 
que não conseguisse responder à pergunta 


feita por seu adversário, perderia o jogo. 


Infelizmente, não me preparei bem. O que 
fiz? Fazia uma pergunta atrás da outra para o 
colega diante de mim, sem deixá-lo ter 
tempo de me perguntar, só de me responder 
(o que fazia muito bem). O professor e a 
turma logo perceberam minha estratégia de 
sempre atacar, nunca me defender. Eu sabia 


que, à primeira pergunta feita, perderia. Não 


saberia responder porque não estudara 
suficientemente. Dito e feito. Fiz três ou 
quatro perguntas de supetão, o estudioso 
rapaz respondeu tudo e, quando fez a sua 
única pergunta, eu não sabia a resposta. 
Perdi o jogo. Moral da história: o 
planejamento de uma guerra é sempre, antes 
de tudo, saber como se defender. Como 
abastecer seu exército, como deixá-lo no 
melhor terreno e como Pprepará-lo para 


suportar os ataques. 


Bem, até aqui referi-me aos atores. Pois são 
eles que conduzem o espetáculo da vida. E, 
graças a eles, a plateia reage. Agora, quanto 
aos espectadores, muitos adeptos que vão ao 
teatro para acompanhar a peça, a realpolitik, 
ficam atônitos com um enredo confuso, sem 
o tempo certo, sem a entonação precisa das 
palavras. Pois o teatro da política, além de 
exigir frieza, requer um ritmo para o 
discurso. Não se dança twist ao som de um 


merengue. 


Além disso, as ideias não podem ser 
expressas com sangue nos olhos — aliás, ler 
textos com fel é quase garantia da queda. E 
quanto maior a audiência, mais pesadas são 
as consequências de palavras mal postas, de 
semblantes pesados - não dizem que 
Richard Nixon (1913-1994) perdeu uma 
eleição presidencial para John Kennedy 
(1917-1963) pelo fato de a televisão ter 
captado uma gota de suor a escorrer em sua 
testa ao responder a uma pergunta de seu 
adversário? Ganha-se nos detalhes. E perde- 


se também. 


Para sopesar tudo isso no momento de agir 
após apanhar, é fundamental uma assessoria 
atuante, incisiva, mas sobretudo livre, isto é, 
que não tenha receio de expor suas ideias, 
que não tema perder seu cargo na corte ao 
discordar do rei. Sem um grupo com esse 
perfil corajoso, a probabilidade da criação de 
um séquito de bajuladores não é pequena. E 


bajuladores não aconselham bem. Um 


político não pode se cercar de assessores que 
sempre concordem entre si. Pelo contrário, 
deve ter em seu time pessoas com opiniões 
divergentes, com percepções variadas, com 
sugestões múltiplas, para exercitar seu 
raciocínio e ter um leque de opções para 
decidir o que fazer - e como. O “como”! O 
“como” é o “x” da questão. Pois podemos 
dizer a mesma coisa, agir do mesmo modo, 


de várias formas. 


“Eu te amo” dito apressadamente e com ira 
nos olhos é bastante diferente de “eu te 


» 


amo” dito lentamente e com um olhar 
lânguido. Do mesmo modo, você pode gritar 
algo e dizer o mesmo em voz baixa. O que 
surtirá maior efeito? Cães que ladram não 
mordem, diz o provérbio popular. Ameace 
com um tom baixo de voz: o efeito será 
muito maior do que se fizer o mesmo aos 
gritos. A forma é essencial ao discurso. Aliás, 


a forma é tudo. Saber dizer vale mais do que 


dizer com conteúdo. Para as multidões, o 


efeito é mais impactante do que o que se diz. 


Toco aqui em um ponto essencial: como 
dizer o que se quer dizer para as massas. E 
quando as circunstâncias são dramáticas - 
por exemplo, uma peste, uma pandemia, 
uma tragédia — a forma do que se diz é ainda 
mais importante. E não se trata de mentir, 
por favor! O que se quer aqui é propor que se 
diga a verdade, como ensinava a Retórica 
clássica, sempre a verdade, nada mais do que 
a verdade, mas de uma forma adequada, para 
que ela seja apreendida tanto por um 
simplório quanto por um scholar. Não 
adianta dizê-la de modo atabalhoado, ou 
agressivo, ou apressado, mas com uma face 
serena, um tom preciso, uma intensidade 
medida. Mesmo sob ataque dos adversários. 


Mesmo nas cordas. 


Caso não aprenda - e rapidamente — a lidar 
com suas emoções, com seu fígado, e a 


responder seus críticos com moderação, 


nunca no mesmo tom, jamais em uma 
intensidade superior à que foi atacado, o 
político sempre estará fadado ao fracasso. O 
povo sempre prefere o agredido ao agressor. 
É melhor sofrer uma injustiça do que 
cometê-la, ensinou Sócrates; é melhor 
oferecer a outra face do que esbofeteá-la, 
ensinou Cristo. Diga a verdade, político, mas 
na forma exata, na intensidade certa, da 


melhor e mais vívida maneira. 
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A primeira realidade é que o vírus existe e mata pessoas. 
Simples assim. Nossos irmãos italianos que o digam. A segunda 
delas é que a paralisação atual não pode se alongar por muito 
tempo, sem também matar pessoas pelos respectivos e trágicos 
reflexos. Seja pelo ameaçador desabastecimento, seja pelo 
aumento da desnutrição, da violência urbana, ou pela iminente 
e dramática majoração do número de desempregados e 


miseráveis. 


Um dos mais caros valores das pessoas de 
bem é a vida humana, tanto nossa como de 
nossos semelhantes. Esse princípio ético 


precede qualquer sistema econômico. 


Todavia, a falência do sistema econômico 
também repercutirá em mortes e 
sofrimentos por falta de saneamento básico, 
serviços essenciais, manutenção de hospitais 
e uma miríade de questões de gravíssimas 


consequências. 


Portanto, temos um impasse. Não se trata de 
“vidas versus economia”. Na verdade, 
estamos diante de dois males terríveis, e a 
avaliação do problema deve compor a 


questão “vidas versus vidas”. 


Enfim, analisarei as duas hipóteses: 1. 
Manutenção da paralisação. 2. Retorno as 
atividades econômicas. Notem que em 
ambos os casos teremos mortes. A primeira 
hipótese poderá causar sofridas mortes pelo 
aumento dos infectados. A segunda também 
poderá causar mortes de uma legião de 
miseráveis e desnutrição de uma população 
carente, que ficará ainda mais exposta a 
todos os tipos de doenças letais, inclusive 


pelo próprio vírus que desejamos combater. 


Sim, meus amigos, mantenho-me sereno e 
tudo que eu não desejo é assustá-los ainda 
mais. Porém, vejo um cenário preocupante. 
“Preso por ter cão, preso por não ter”, diz o 
dito popular, cujo significado aproxima-se de 
outro jargão de nossa linguagem coloquial: 
“se ficar o bicho come, se correr o bicho 
pega”. Será que não tem saída? Afinal, o que 


podemos fazer diante disso? 


Alguém poderia, legitimamente, desejar a 
informação de que nação ou regime político 
seria o culpado por tais tragédias. É uma 
preocupação válida, principalmente para 
uma profilaxia futura, e deverá ser feita no 
devido tempo. Entretanto, no presente 
momento, a prioridade é questionarmos 
quais são as melhores medidas para 
perdemos um menor número de vidas 
humanas. Reitero a questão: afinal, o que 


devemos fazer? 


Tenho mais dúvidas que certezas, mas estou 


convencido de que a primeira medida para 


uma solução refletida e ponderada passa por 
pautarmos corretamente o debate. Devemos 
abandonar os fanatismos políticos e tosca 
demagogia dos oportunistas de plantão, 
conhecido como “clima de FLA-FLU”, 
emprestando O conhecido jargão 
futebolístico. Há que priorizarmos a 
racionalidade no combate inteligente desse 


problema. A palavra de ordem é equilíbrio. 


Nāo podemos gerar um desabastecimento 
geral. Também não podemos negligenciar a 
possibilidade de proliferação trágica do 
vírus. Minha posição pessoal está em 
debatermos como preservar as vidas 
humanas, atendendo às duas demandas 
básicas, a saber: 1. Mantermos um certo giro 
— ainda que minimizado - da economia, a 
fim de conservarmos os alimentos nas mesas 
dos brasileiros, algum nível de transporte e 
alguma atividade empresarial que impeça 
uma trágica taxa de mortalidade, 


consequente de uma falência econômica e 


sanitária generalizada. 2. Mantermos um 
respeitoso e equilibrado isolamento social, 
não somente nos grupos de risco, mas de 
todos os cidadãos que possam ficar em suas 
casas. Seria possível conciliar as duas coisas? 


Penso que sim. 


É hora de colocarmos e mantermos em 
prática a tão criticada educação domiciliar, 
conhecida como homeschooling. Os 
detratores dessa prática devem, 
modestamente, sucumbirem às necessidades 
impostas pela realidade. É hora de 
lembrarmos que não existirá economia sem 
vidas humanas. Por outro lado, não 
manteremos nossas preciosas vidas humanas 
sem nossa atividade econômica. A vida de 
nossos mais queridos e amados 
companheiros evolutivos depende da 
consciência que estamos diante de uma 
mudança de paradigma social. Uma nova 
consciência pode e deve surgir dessa 


vicissitude mundial. 


É hora do império do bom senso. Enfim, 
fujamos dos radicalismos e das paixões 
fanatizadoras. É hora das mudanças de 
hábitos, do retorno à valorização da 
estrutura familiar e da espiritualização como 
fortalecimento do caráter. É hora de sermos 
solidários. É hora de acabar com raves e 
bailes funks, independentemente do grito 
dos insurgentes ou beligerantes. É hora de, 
numa das mãos, mantermos o respeito, a 
ordem, a disciplina, a organização e a 
moralidade. Na outra mão, segurarmos 
altivamente a fraternidade, a caridade, a 
bondade e, principalmente, a perseverança 


no amor. 
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Já dizia o psicólogo americano Abraham Maslow: “quem é bom 
com martelo acha que tudo é prego”. Que a educação brasileira 
tem suas graves deficiências não é novidade para ninguém, mas 
seus reflexos sobre as decisões que afetam o destino do país 
não parecem igualmente conhecidos. Também não é novidade 
que muitas decisões tomadas no exterior, alheias à nossa 
realidade, influenciam diretamente o nosso estilo de vida, 
quando deveríamos ser nós os guias do destino do país. Isso se 


a educação brasileira não fosse tão deficiente. 


Até os anos 1920, a educação brasileira era 
muito usada como distintivo de classe para 


os detentores do poder econômico e político 


do país. Era também o principal trampolim 
para a ascensão social que permitia ao 
indivíduo de classe mediana integrar-se ao 
círculo dominante. Ou seja, conhecimento 
gerava poder. Foi então que, a partir de 1930, 
foi com a criação do Ministério da Educação 
e Saúde, motivada pelo esforço para a 
industrialização, que esse cenário começou a 
mudar. A fusão das instituições de ensino 
superior, até então isoladas, estruturou as 
universidades em um sistema integrado, o 
que acabou por inibir uma das suas melhores 
qualidades: a diversidade no modo de 


ensinar. 


Para efeitos didáticos, o estudo das ciências 
naturais e humanas é dividido em disciplinas 
(Física, Química, Psicologia etc), sendo que 
cada uma busca ser responsável por um 
objeto de estudo em particular. O que não é 
uma tarefa muito simples, dada a 
complexidade existente na natureza. De fato, 


isso facilita o aprendizado e permite que os 


fenômenos sejam melhor assimilados. No 
entanto, é comum os professores 
esquecerem que tais divisões são meramente 
uma convenção humana. Num sistema de 
ensino deficiente como o nosso, isso acaba se 
transformando num grande problema, 
levando os estudantes - os futuros 
profissionais - a achar que a realidade se 
limita apenas àquilo que eles conseguem 


assimilar dentro da suas especialidades. 


O físico americano Richard Feynman, prêmio 
Nobel e pesquisador do CalTech (EUA), 
quando esteve no Brasil no início da década 
de 1950 para ensinar Física básica e 
avançada em duas de nossas melhores 
universidade da época, já percebeu que 
nosso método de ensino não era bom. E que 
valorizava mais a memorização em 
detrimento da investigação. Os alunos eram 
capazes de memorizar informações 
complicadíssimas, mas não conseguiam fazer 


nada com ela. 


Embora muito tempo tenha se passado desde 
então e muitas mentes brasileiras tenham se 
destacado no cenário internacional, eles 
ainda são “pontos fora da curva”. A maioria 
ainda valoriza a memorização e despreza a 
investigação. E o pior, orgulham-se” disso! 
Não é raro encontrar quem fale com alegria 
as suas frustrações em algumas disciplinas, 
quando deveriam se envergonhar. Essa 
atitude aparentemente inofensiva pode 
esconder sérios problemas, especialmente 
quando o conhecimento multidisciplinar é 
exigido e não é devidamente apreendido na 


tomada de decisões importantes. 


Se já não bastasse essa fragilidade 
conceitual, o conhecimento cada vez mais 
especializado e consequentemente 
incompreensível para quem não é da área 
torna essas pessoas escravas e voluntárias de 
quem dela tira proveito. Seja para promover- 
se, seja para vender alguma coisa. Além 


disso, o sucesso da tecnologia tem dado 


crédito excepcional aos cientistas, a ponto de 
virarem autoridades para falar de assuntos 
alheios à sua especialidade e influenciar 
decisões que afetam milhões de pessoas. É o 
caso, por exemplo, dos cientistas alarmistas 
que usam termos técnicos bem elaborados 
para promover o pânico e propor soluções 
draconianas. Soluções que, bem conhecidas 


suas motivações, jamais seriam aceitas. 


O que o Brasil está vivenciando atualmente 
com as previsões catastróficas de 
especialistas europeus sobre o vírus chinês é 
o claro reflexo dessa deficiência conceitual 
em apreender a realidade como ela é. Não 
pelos cenários projetados, baseados em 
decisões políticas, mas pela incapacidade de 
se compreender que a natureza não pode ser 
analisada apenas pela ótica de uma 


disciplina em particular. 


Não é raro encontrar especialistas e líderes 
políticos na TV que acham que a Medicina é 


a única fonte de conhecimento que deve ser 


considerada na hora de tomar decisões que 
minimizem os problemas causados pelo 
vírus. É o caso da polêmica da quarentena 
horizontal. Estes ignoram completamente 
outras áreas, como Economia e Logística, 
como se elas não fossem relevantes. O que só 
denuncia sua incapacidade investigativa de 
olhar a realidade como um todo, fruto de 
uma educação deficiente baseada apenas no 


ensino de áreas isoladas. 


Se já não bastasse a tragédia educacional, 
ainda existem aqueles que a apoiam. 
Seduzidos com termos técnicos geralmente 
incompreensíveis, dispõem-se a levantar 
recursos ou sacrificar-se a fim de dar-lhes o 
direito de intervir nas vidas das pessoas para 


que seus planos sejam executados. 


A quarentena horizontal, ou seja, aquela na 
qual todos que trabalham em serviços 
considerados não essenciais são proibidos de 
sair de suas casas, causa graves problemas de 


abastecimento em países de grande extensão 


territorial como o Brasil - mesmo para 
poucos dias. Embora seja a melhor solução à 
curto prazo para o problema do 
espalhamento do vírus, ele trás efeitos 
indesejados que podem ser até piores do que 
o espalhamento em si. Moradores de grandes 
cidades como o São Paulo e Rio de Janeiro, 
onde não há espaço físico para o plantio, por 
exemplo, dependem diretamente do 
abastecimento vindo de outras cidades. Em 
caso de isolamento sem o devido cuidado 
com a logística, serão milhões de pessoas 
que ficarão sem ter o que comer em muito 
pouco tempo. O que gerará graves crises, 
como a violência e saques a mercadinhos e 
supermercados, e que pode resultar em mais 
mortos e feridos. E, consequentemente, 


aumento da demanda nos hospitais. 


Não falta quem defenda o isolamento 
horizontal, especialmente aqueles das 
camadas mais ricas da sociedade. O que em 


si já gera uma curiosidade inquietante: é 


deles que se espera que venha uma opinião 
bem fundamentada, já que supostamente 
tiveram melhores oportunidades de 
educação. O mais impressionante é que as 
justificativas são geralmente as mesmas: 
confiar na Ciência, porque a vida vale mais 
do que a Economia! E quanto ao problema do 
desabastecimento? E quem não tem recursos 
para estocar alimentos? Como fica? A 
resposta geralmente é o silêncio ou a 
mudança de assunto. Aqueles que se 
arriscam a responder geralmente colocam no 
Estado a solução em fornecer ajuda 
financeira. Mas se esquecem completamente 
de que, num cenário de desabastecimento, o 
dinheiro não tem serventia nenhuma por 


não ter o que comprar. 


Na contramão dos especialista e autoridades 
apontados pela imprensa, o corpo técnico 
que compõe as altas esferas ministeriais do 
governo federal tem demostrado 


competência tanto no planejamento quanto 


na gestão dos escassos recursos disponíveis, 
dando uma verdadeira aula de conduta e 
tomada de decisões nos boletins diários 


realizados pelo Ministério da Saúde. 


Desde a notificação da OMS pela China sobre 
casos de pneumonia de causa não 
identificada em Wuhan, em 31 de dezembro 
do ano passado, o governo federal 
acompanha o caso mantendo-se alerta e 
fazendo mobilizações importantes. Até antes 


do primeiro caso surgir. 


No dia 20 de janeiro, o Ministério da Saúde 
notificou a Anvisa e o Ministério da 
Agricultura para o monitoramento de 
eventos incomuns em portos, aeroportos e 
fronteiras. Dois dias depois, o Centro de 
Operações de Emergência (COE- 
Coronavírus) foi instalado para monitorar 
situação junto à OMS e iniciou a preparação 
para a rede pública. No dia 30 de janeiro, 
quando a OMS declarou emergência de saúde 


pública internacional para o novo 


coronavírus, o Ministério da Saúde licitou 
mil novos leitos nos hospitais de referência 
indicados pelos estados para acolher 
possíveis casos. Para facilitar o processo de 
repatriamento de brasileiros que estão em 
Wuhan, foi anunciado, em dia 3 de fevereiro, 
o aumento do nível de alerta em saúde de 
perigo iminente para emergência em saúde 
pública. A chegada dos brasileiros ocorre seis 
dias depois e eles ficam em quarentena por 
18 dias, com todos dando negativo para o 
novo coronavírus. O primeiro caso só foi 


registrado no dia 26 de fevereiro. 


Um mês depois do primeiro caso o governo 
federal apresentou suas primeiras análises 
da evolução do vírus no país e mostrou que 
as projeções realizadas levando em 
consideraçãoocontextoeuropeufoicompletamentedif 
no país foi bem mais lenta e com um nível de 
letalidade bem menor, contrariando as 
opiniões dos principais especialistas 


apresentados pela imprensa, que usavam os 


casos extremos da Itália como referência. Ao 
invés disso, se tivessem usado o exemplo de 
países tropicais como a Austrália, cuja 
presença no seu território datava desde o dia 
24 de janeiro e que tem tido o mesmo 
crescimento lento, pareceria ser mais 
realista. Embora não houvesse garantia 
nenhuma de que o clima influenciasse na 
propagação do vírus, já havia suspeitas que 
isso fosse real, uma vez que o padrão de 
comportamento da família dos coronavírus 
tem essa limitação. O que poderia facilmente 
ser confrontado com os casos notificados em 


outros países tropicais. 


Isso mostra o quanto o nosso método 
educacional é falho e precisa urgentemente 
de mudanças. Não somente pelos casos 
óbvios de analfabetismo funcional ou 
aversão à disciplinas menos populares, mas 
pelas implicações que esse tipo de educação 
provoca na sociedade cuja associação entre 


essas consequências e suas causas parecem 


ser completamente ignoradas. É hora de 
reconhecer que o martelo sozinho não 


funciona pra tudo! 
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